
“O Living Income é a renda anual líquida necessária para que uma família em um determinado 

local possa ter um padrão de vida próspero. São consideradas todas as despesas fixas, a 

exemplo de gastos com nutrição, educação, transporte e saúde, e ainda um valor adicional 

para possíveis emergências. Quando falamos em renda de bem-estar, estamos falando de 

uma renda necessária para viver de forma confortável, sendo um passo além da subsistência 

básica e sobrevivência. Afinal, todo mundo deve ter condições dignas de vida, inclusive as 

pessoas produtoras de café que são essenciais para o desenvolvimento do setor.”

Eduardo Sampaio, Coordenador do estudo 
e consultor da Plataforma Global do Café 

O estudo analisa a renda, os custos de vida e 
de produção de famílias cafeicultoras 
brasileiras, em diferentes regiões, a fim de 
entender se conseguem viver com dignidade. 

Além de geAlém de gerar conhecimento, os achados 
permitem nortear ações para promoção de 
melhorias das condições de vida e trabalho 
no café, redução de vulnerabilidades e 
construção de políticas públicas e setoriais.

Estudo sobre Renda de Bem-estar na Cafeicultura Brasileira é fruto 
da Iniciativa de Ação Coletiva Bem-Estar Social da Plataforma 
Global do Café, com Cecafé (Conselho dos Exportadores de Café 
do Brasil) e InPACTO (Instituto Pacto Nacional pela Erradicação do 
Trabalho Escravo), em parceria com diferentes atores da cadeia.

Verificar se produtores de café, em diferentes regiões e com variados 
tamanhos de propriedades, obtiveram excedente de ou déficit renda 
em relação a valores-referência de renda de bem-estar e custo de vida.

Gerar dados para embasar futuras ações da Iniciativa de Ação 
Coletiva Bem-Estar Social, influenciar políticas públicas e gerar 
impacto positivo na cadeia.

Comparar a participação da receita proveniente do café com outras 
fontes de renda do grupo analisado.

Entender a composição da renda das famílias analisadas.
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Financiadores: Implementadores:

O estudo sobre renda de bem-estar na cafeicultura é fruto da Iniciativa de Ação 
Coletiva Bem-Estar Social da Plataforma Global do Café, em parceria com:

Co-coordenadores:

Analisamos aspectos socioeconômicos, como custos de produção, custo 
de vida e fonte de renda das famílias produtoras de café de diferentes 
perfis de produtores.

O estudo foi desenvolvido pelos pesquisadores Marcelo Magalhães 
(Unesp) e Carolina da Silveira Bueno (Unicamp), sob a coordenação de 
Eduardo Sampaio (Plataforma Global do Café), com apoio da especialista 
no tema Stephanie Daniels (Sustainable Food Lab – EUA).

Usamos como base valores de referência de custo de vida (DIEESE) e de 
renda de bem-estar (segundo a metodologia Ankers), calculados 
previamente em outros estudos.

Como foi feito?

Alguns dados obtidos 
através do estudo:

80,5%
da receita 
líquida total 
dos produtores 
analisados. 

O café representa 

O café representa 80,5% 
da receita líquida total.

Outros produtos, fontes 
externas à propriedade e 
fora da agricultura 
representam 19,5%.

A A complementação da 
renda é importante frente 
à um cenário de 
mudanças climáticas e 
variação de preços
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Analisamos propriedades nas regiões Sul de 
Minas Gerais, Matas de Minas, Cerrado Mineiro 
e Espírito Santo, que concentram 80% da 
produção.

No intervalo 2020/2021 a 
rentabilidade dos 
produtores amostrados foi 
significativamente alta

Alguns pAlguns produtores 
apresentaram déficit de 
renda sobretudo devido 
perda da produção 
(frustações de safra)

OutOutras fontes de renda 
são importantes em alguns 
cenários.

A maioria dos cafeicultores analisados teve renda 
líquida acima do nível de bem estar (76%).

Os produtores com déficit de renda estão 
distribuídos em quase todas as regiões, com 
exceção da região Norte-Noroeste do Espírito Santo.

A complementação da renda é importante 
frente a um cenário de mudanças climáticas e de 
variação de preços do café.

Importante destacar que o ambiente facilitador fomentado pela Plataforma 
Global do Café é fundamental na redução de vulnerabilidades, oferecendo aos 
produtores meios para acessar assistência técnica, crédito e mercados, além de 
promover práticas sustentáveis de manejo e uso do solo.

Fomos a campo e coletamos dados de 68 propriedades de café de 
pequeno e médio porte.

O estudo é revelador do desempenho econômico de parte dos 
cafeicultores que participam da Iniciativa de Ação Coletiva, é 
importante entender as alterações desse cenário para produtores 
de fora deste “ambiente facilitador”.

É necessário avançar com novos estudos que permitam estender a 
metodologia para capturar melhor as condições de vida locais, 
como a própria estrutura familiar que compõe o domicílio, a 
estrutura produtiva, o custo de capital e os riscos associados à 
cafeicultura.

A virtude desse estudo é analisar como produtores estão vivendo 
para identificar onde é preciso intervir no futuro próximo, seja com 
assistência técnica, acesso a insumos, créditos, ferramentas de 
mercado e cooperativismo. 

Valores de referência por região (família com 4 pessoas)

Renda total 
e Renda do Café, 
por Região

Participação relativa 
das fontes de renda 
por região

Renda de bem-estar dos 
produtores entrevistados 
(até 100 ha)

Receita líquida anual dos produtores 
de café (até 100 ha)

Principais descobertas

Encaminhamentos

1.

2.

3.

O que é renda de bem-estar ou Living Income?


